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- 04 - C omo fruto da pesquisa sobre o discipula-
do bíblico, surge este material que está 
disposto em uma série de estudos onde 

temos como alvo principal formar discípulos para 
Cristo. À luz da Bíblia, temos entendido que o dis-
cipulado é um processo com várias etapas e não 
somente uma etapa de um processo. As poucas 
igrejas que desenvolvem um ministério focado 
no discipulado, na maioria das vezes, o faz como 
sendo uma etapa de um processo. A Bíblia nos 
mostra que a única missão que a igreja recebeu 
de Cristo é a de fazer discípulos (Mateus 28: 18-
20). Sendo assim, a formação de um discípulo é 
o processo e não somente uma etapa, como tem 
sido tratada. Este longo processo está compos-
to de algumas etapas: Evangelismo, integração, 
ensino (básico e profundo) e reprodução. Nesta 
série propomos fornecer um material básico para 
cobrir estas etapas. 

APRESENTAÇÃO 
DO MATERIAL
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Neste caderno temos a quarta etapa: Reprodução. 
Nele apresentaremos os compromissos exigidos 
daqueles que nasceram de novo e foram integra-
dos à igreja. O objetivo é ajudar o novo discípu-
lo a compreender que a Bíblia exige que ele re-
produza e gere novos discípulos para Cristo. A 
salvação é um grande privilégio concedido gra-
tuitamente aos filhos de Deus, mas também 
vem carregada de responsabilidades, e uma de-
las é compartilharmos nossa fé e tudo o que 
Deus fez por nós através de Cristo a outras pes-
soas. Fomos salvo para proclamar as maravil-
has daquele que nos chamou das trevas para a 
sua maravilhosa luz. Se o processo do discipu-
lado chegou até aqui, o desafio agora é ajudar o 
discípulo a formar outros discípulos para Cristo.  

Esperamos que este material seja uma bênção na 
vida do discipulador e também na vida do discípu-
lo, pois ambos estão no processo de serem forma-
dos à estatura do varão perfeito, que é Cristo.
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01Estudo

COM-
PARTIL-
HANDO 
A MINHA 
FÉ COM 
OUTROS.

Reprodução
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O Estávamos mortos e Cristo nos fez 

nascer de novo. Estávamos per-
didos e longe de Deus, e agora fo-

mos reconciliados com Deus. Éramos 
por natureza filhos da ira de Deus, e 
agora somos herdeiros da vida eterna. 
Tínhamos uma dívida impagável por 
causa dos nossos pecados, mas Cristo 
pagou nossa dívida e nos deu seu 
perdão. Éramos escravos do pecado, 
e hoje podemos viver livres pecando 
menos a cada dia e melhorando nossa 
qualidade de vida. Uau! Quanta coisa 
boa Deus fez por nós! Creio que temos 
muito que compartilhar com nossos 
familiares, amigos e outras pessoas 
que Deus colocar na nossa vida. Se 
tudo isso acima aconteceu com você, 
então, você tem razões de sobre para 
abrir sua boca e falar com alegria 
sobre todas estas bênçãos, que pela 
graça Deus foram dadas a você. Não 
perca tempo e compartilhe isso e faca 
novos discípulos para Cristo, pois mui-
tas pessoas estão sedentas e neces-
sitadas de ouvir sobre essas bênçãos 
que chegaram a sua vida.
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1. A maravilhosa bênção da salvação nos foi dada pela 
graça de Deus, mas somos responsabilizados pela Bíblia de 
compartilhar dela com outros. Leia em Marcos 5:18-20, a 
história de um homem que foi salvo por Jesus e responda 
qual missão Jesus deu a ele?
R: Ir e anunciar a família dele.

2. Quando este homem recebeu a missão por parte de 
Jesus para ir e compartilhar com os amigos e familiares 
dele, ele poderia argumentar que não tinha conhecimento 
bíblico suficiente para fazer isso, mas ele não fez isso, ao 
contrário, ele obedeceu a Jesus e foi compartilhar. Se ele 
ainda não tinha conhecimento bíblico suficiente, sobre o 
que ele compartilhou? Leia Marcos 5:19 e responda.
R: Ele anunciou tudo o que Jesus tinha feito por ele.  

3. Leia Marcos 1:16-18 e responda, qual missão Jesus deu 
àqueles que decidiram segui-lo?
R: Vos farei pescadores de homens. 

4. Porque devemos compartilhar o Evangelho com outras 
pessoas? Leia 1 Coríntios 9:16-17 e responda. 
R: Porque é nossa obrigação. 

5. Leia em 2 Timóteo 1:7-8 e responda: De que não 
devemos ter vergonha?
R: Não nos envergonharmos de dar testemunho do nosso Senhor. 

É normal no começo da nossa caminhada 
como discípulos de Cristo sentirmos vergonha, 
medo e até timidez diante da responsabilidade 
de compartilhar o Evangelho com outros. Mas 
devemos vencer estes obstáculos e obedecer à 
ordem que o nosso Salvador nos deu.
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6. Já vimos que podemos compartilhar com nossos amigos 
contando-lhes a maravilhosa obra que Jesus fez e está 
fazendo na nossa vida, mas além deste recurso, qual é 
o poderoso instrumento que temos para compartilhar a 
salvação que Cristo fez por nós? Leia em Romanos 1:16 e 
responda.
R: O Evangelho de Cristo. 

7. Segundo Marcos 13:11 e Atos 1.8, quem Jesus prometeu 
que viria habitar em nós e nos capacitaria a sermos 
testemunhas do Seu Evangelho?
R: O Espírito Santo. 

8. Quando enfrentarmos dificuldades e barreiras para 
compartilhar o Evangelho qual é a oração que devemos 
fazer a Deus? Leia Atos 4: 29 e 31 e responda.
R: Pedir intrepidez para pregar. 
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APLICAÇÃO

Comece a compartilhar o que Deus fez na sua vida e o 
poderoso Evangelho de Cristo com seus familiares e amigos, 
e tendo oportunidade desafie-os a estudar a Bíblia com você. 
Experimente a poderosa alegria de ser usado por Deus para a 
salvação de outras pessoas.
Podemos fornecer este material para que você comece a 
estudá-lo com outras pessoas. 
Quando você experimentar essa alegria, creio que nunca mais 
vai querer parar de formar novos discípulos para Cristo.  

DEVOCIONAL DIÁRIA

1. 2 Timóteo 4:1-3 – Somos exortados a pregar a Palavra de 
Deus em todo o tempo.

2. Hebreus 4:12 – A Palavra de Deus que pregamos é poderosa.

3. 1 Coríntios 9:16 – Ai de mim se não pregar o Evangelho.

4. 1 Pedro 3:15-16 – Devemos estar preparados para 
compartilhar a nossa esperança.

5. Mateus 28:18-20 – Recebemos de Cristo a missão de fazer 
novos discípulos.

6. 2 Coríntios 5:19-21 – Deus nos confiou a mensagem da 
reconciliação.

7. Efésios 6:19-20 – Oremos por oportunidades de pregar o 
Evangelho.
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Reprodução

DONS 
ESPIRI-
TUAIS.
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Sempre estamos voltando ao ponto 
de partida, ou seja, nós estávamos 
mortos em nossos delitos e peca-

dos, fomos regenerados e nascemos de 
novo e somos agora filhos de Deus por 
adoção através de Jesus Cristo e somos 
membros do corpo de Cristo que é a 
igreja. No momento em fomos regene-
rados pelo Espírito Santo, Ele nos conce-
deu dons espirituais para trabalharmos 
e edificarmos a igreja, que é o corpo de 
Cristo. Todo o discípulo de Cristo possui 
dons espirituais que o habilita a servir, o 
grande desafio é que cada um conheça 
seus dons, sejam treinados neles, e as-
sim, possam edificar uns aos outros na 
igreja. O estudo de hoje é introdutório ao 
tema dos dons espirituais, ou seja, você 
não terá todas as respostas com este 
estudo, mas com certeza ele te ajuda-
rá a conhecer um pouco sobre os dons, 
seu funcionamento e como conhecer 
quais são seus dons.IN
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1. Leia Romanos 12:6-8, 1 Coríntios 12:4-11 , 28 e Efésios 
4:11 e a cada dom que você encontrar nas listas dos textos 
bíblicos acima, faça um circulo ao redor dos nomes dos 
dons abaixo: 
* Apenas fazer um círculo nos dons que foram encontrados nos textos.

Apóstolo / Profeta / Evangelista / Mestre / Pastor / 
Ministério ou Servir / Ensino / Exortação / Contribuição / 

Misericórdia / Sabedoria / Conhecimento / Fé /
Dom de cura / Operação de milagres / 

Discernimento de espíritos / Dom de línguas / 
Interpretação / Governo ou administração.

Está é lista dos dons espirituais apresentados na Bíblia, agora, 
pelo menos, você já conhece quais são eles. Outras virtudes que 
não estiverem nesta lista podem ser chamadas de talentos, mas 
não de dons.

2. O que devemos fazer diante do conhecimento da lista dos 
dons que vimos na Bíblia? Leia 1 Coríntios 12:31 e 14:1.
R: Buscar com zelo conhecer os dons que o Espírito Santo nos deu e 

usá-los.  

Talvez a grande pergunta seja: Como posso saber quais 
destes dons eu tenho? Creio que a liderança da sua igreja 
poderá te ajudar a aprofundar esse assunto e a descobrir 
quais são seus dons.
 
3. Quem nos deu os dons espirituais? Leia 1 Coríntios 12:11 
e responda.
R: O Espírito Santo. 

4. Leia 1 Pedro 4:10 e responda as perguntas abaixo:

a. O que devemos fazer com nossos dons?
R: Servir uns aos outros com eles.
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b. Como devo servir? 
R: Como bons mordomos daquilo que nos foi confiado.   

5. Leia 1 Coríntios 12: 12-27 e responda as perguntas abaixo:   
  
a. Com o que a Palavra de Deus está comparando os 
dons espirituais? (V.14-21)
R: Com um corpo. 

 
b. O fato de Deus ter me dado um dom que se 
sobressai mais do que outros, isso me faz mais 
importante do que os demais na igreja?  
Por quê? (V.24)
R: Não, porque Deus decidiu dar maior honra aos dons que 

aparecem menos.

 
c. O fato de o Espírito Santo ter me dado dons que não 
se sobressaem como os outros, isso me faz menos 
importante no corpo de Cristo? Por quê? (V.22-23)
R: Não, porque os dons que parecem ser menores são necessários 

tanto quanto os outros.

 
d. Se nós entendermos que ninguém é melhor e nem pior 
por causa dos dons que recebeu, qual problema vamos 
evitar na igreja? (V.25-26)
R: Divisão.   

6. O que acontecerá conosco se não usarmos os dons que o 
Espírito Santo nos deu? Leia Mateus 25:14-30 e responda.
R: Seremos cobrados severamente por não usá-los.
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APLICAÇÃO

Busque ler e estudar bons livros sobre o que significa cada dom 

espiritual, isso te ajudará a começar identificar os seus dons. 

Busque também a ajuda da sua liderança para identificá-los.

O segundo passo depois de conhecer seus dons é ser treinado em 

cada um para poder servir com excelência através deles.

Não permita que a soberba cresça no seu coração se o Espírito 

Santo te concedeu dons que são mais visíveis que os outros. 

Lembre-se você é apenas um servo, e os recebeu para servir o 

seu próximo e glorificar a Deus.

Não se sinta menos se o seu dom não se sobressai tanto quanto 

os dos outros. Lembre-se você é um servo e os seus dons são 

importantes no funcionamento harmônico do corpo de Cristo, que 

é a igreja. Sirva seu próximo e glorifique a Deus com seus dons.

DEVOCIONAL DIÁRIA

1. Atos 13:1-3 – Na igreja de Antioquia havia dois dons que 
eram marcantes na vida da igreja.

2. Romanos 11:29 – Deus nunca vai tirar os nosso dons, eles 
são irrevogáveis.

3. Romanos 12:1 – Os nossos dons não nos faz melhor do  
que ninguém.

4. Gálatas 5:22-23 – Para que nossos dons sejam usados da 
melhor forma precisamos ser cheios do fruto do Espírito Santo.

5. 1 Coríntios 14:26 – Tudo dever ser feito para a edificação 
da igreja. 

6. 1 Coríntios 13:1-13 – O amor deve adornar o uso dos  
nossos dons.

7. 2 Timóteo 2:21 – Para que nossos dons sejam usados por 
Deus precisamos de uma vida de santidade.
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Reprodução
GANHAN-
DO OUTROS 
ATRAVÉS DE 
RELACIO-
NAMENTOS.
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Normalmente as pessoas são 
fechadas e resistentes com re-
lação a diálogos sobre religião 

com pessoas que não fazem parte do 
circulo de amizade delas. Quase sem-
pre este tema é tratado como intimo e 
pessoal, portanto, não deve ser aberto 
a pessoas estranhas. Diante disso, en-
tendemos que o desenvolvimento de 
amizades se torna uma grande opor-
tunidade para compartilhar o plano de 
salvação com outras pessoas. Quando 
nos aproximamos das pessoas com in-
teresse nelas, com desejo de servi-las e 
amá-las ganharemos a confiança delas, 
e como consequência teremos a oportu-
nidade compartilhar com elas o maravil-
hoso plano da salvação. Reconhecemos 
que nesse mundo pós-moderno, onde 
os relacionamentos estão se tornando 
cada vez mais virtuais não é fácil cons-
truir relacionamentos, mas não deve-
mos desistir, pois o ser humano é es-
sencialmente um ser relacional, e nesse 
mundo virtual eles em algum momento 
vão se mostrar carentes e necessitados 
de relacionamentos reais. Nós preci-
samos estar atentos e aproveitar as 
oportunidades de construirmos novos 
relacionamentos para compartilhar 
o evangelho. Podemos afirmar que a 
amizade é uma poderosa oportunidade 
fazer novos discípulos para Cristo.
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1. Às vezes pessoas próximas a nós, tais como colegas 
de trabalho, de escola ou vizinhos passam por momentos 
difíceis na vida, o que Provérbios 17:17 diz que podemos 
construir nestes momentos?
R: Bons e fortes relacionamentos. 

2. O senhor Jesus sempre buscou se relacionar com todos 
os tipos de pessoas para compartilhar com elas o seu 
Evangelho. Leia Mateus 11:18-19 e responda: Com quem 
Jesus se fez amigo para compartilhar o Evangelho?
R: Com publicanos e pecadores.

Os publicanos eram judeus que trabalhavam para o Império Romano 

cobrando impostos do seu próprio povo, por causa disso, eles eram 

considerados com traidores imundos e inimigos dos judeus.

3. Jesus em muitas oportunidades usou a mesa de jantar 
para desenvolver relacionamentos. Leia Mateus 9:10-13 e 
responda: Qual mensagem Jesus estava compartilhando 
naquela mesa? 
R: Não vim para chamar justos, e sim pecadores ao arrependimento.  

A mesa foi o púlpito mais usado por Jesus. Portanto, 
aprendemos com Ele que a mesa é uma grande 
oportunidade de desenvolver relacionamentos e 
compartilhar a Palavra de Deus de forma pessoal 
e efetiva. Que estejamos sempre dispostos a usar 
as mesas das nossas casas para desenvolver 
amizades e compartilhar a mensagem de salvação. 

4. Leia Atos 10:24, 44, 48 e responda: Quem Cornélio 
convidou para ouvir a mensagem do Evangelho em sua casa 
através do apóstolo Pedro e o que aconteceu com eles?
R: Seus parentes e amigos íntimos. Eles foram convertidos e batizados. 
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5. No livro de Atos temos uma descrição da comunhão e 
da amizade que havia entre a igreja nos dias dos apósto-
los em Jerusalém e como as pessoas não crentes eram 
alcançadas pelo Evangelho através dos relacionamentos 
e integradas a igreja. Leia Atos 2: 46-47 e complete os 
espaços a seguir: 

* Apenas complete os espaços e forme o todo do versículo.

46 Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do templo. 
Partiam o pão em suas                            , e juntos participavam 
das                         , com                     e                            de 
coração, 47 louvando a Deus e tendo a                               todo 
o povo. E o Senhor lhes acrescentava diariamente os que iam 
sendo                                      .

6. Para que possamos desenvolver bons relacionamentos 
com pessoas de fora da igreja, antes precisamos ter bons 
relacionamentos dentro da comunidade dos salvo, ou seja, 
da igreja. Leia Atos 4:32 e escreva com as suas palavras 
como era a vida dos crentes daqueles dias.
R: Eles viviam em unidade, cuidavam uns dos outros, e em comunhão.  
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APLICAÇÃO

O isolamento é a opção de vida mais fácil hoje em dia devido os 

meios de comunicação e agenda cheia de muitos, mas isso não 

é vontade de Deus para seu povo. Ele quer que superemos estas 

barreiras e paguemos o preço de desenvolver novas amizades 

para termos oportunidades de compartilharmos seu Evangelho.

Abra a porta do seu coração e as portas da sua casa para receber 

pessoas, comer com elas, e se relacionar com elas para fazer 

novos discípulos para Cristo.

Ainda que a amizade seja uma estratégia muito viável, nós de-

vemos estar prontos a compartilhar o Evangelho com todos que 

Deus colocar no nosso caminho. Algumas pessoas vamos vê-las 

apenas uma vez e precisamos aproveitar a oportunidade. 

DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. Salmo 133 – Como é bom e agradável os irmãos viverem em 
união.

2. João 1:43-49 – Filipe foi buscar seu irmão Natanael para 
levá-lo a Cristo.

3. João 15:14-15 – O objetivo é que nossos amigos se tornem 
amigos de Jesus.

4. Provérbios 14:20 – Não desenvolvamos amizades por 
interesse.

5. Provérbios 20:6 – Que sejamos amigos fiéis.

6. Eclesiastes 4:9-11 – Verdadeiros amigos se ajudam nos 
momentos difíceis. 

7. Joao 15:13 – Jesus, o melhor amigo que alguém pode ter.
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MISSÃO: 
FAZER 
DISCÍPU-
LOS.

Reprodução
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T emos ouvido nas pregações ou 
aulas de escolas Bíblicas domi-
nicais a palavra missões sen-

do usada no plural. Acho isso um pou-
co estranho ao ensino bíblico, pois de 
acordo com a Palavra de Deus nós so-
mente temos uma missão. O cumpri-
mento da missão pode se dar de múl-
tiplas formas, ou seja, ela pode ser 
realizada através de várias estratégias 
diferentes, mas a missão é uma só. An-
tes de voltar ao Pai, Jesus nos deixou 
uma missão; a missão de fazer discí-
pulos. Jesus disse: Indo, façam discípu-
los de todas as nações (Mateus 28;20). 
Este mandamento foi dado àque-
les discípulos naquele momento, mas 
também é extensivo a todos os discí-
pulos de Cristo em todos os tempos. 
Então todos nós que somos discípulos 
de Cristo fomos responsabilizados em 
cumprir a missão de fazer discípulos 
para Cristo na nação onde estamos in-
seridos, e também contribuir para que 
outros sejam feitos onde não estamos. 
Vejamos a seguir o que a Bíblia nos en-
sina sobre isso:
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Leia Mateus 28:18-20 e responda as perguntas 1, 2 e 3:

1. Jesus antes de nos dar a missão de fazer discípulos,  
em Mateus 28:18 ele invocou a Sua autoridade que ele tem no                 
    céus    e na       terra           . O que isso significa?
R: Que o Ide não é um conselho, mas uma ordem Real.  

2. Além de Jesus ter invocado a sua autoridade para nos 
dar a missão de fazer discípulos, ele também usou o verbo 
“fazer” no modo imperativo “façam” (versículo 19), o que 
isso significa?
R: Isso é um mandamento.

3. Quando Jesus nos deu a ordem de fazer discípulos no 
versículo 19, ele também usou o verbo “ir”. Este verbo 
no texto grego original está no modo gerúndio (Gerúndio 
é o modo que mostra verbos em ação, e estes verbos 
normalmente são terminados em NDO), portanto Jesus não 
está dizendo “ide”, mas sim “indo”. Diante disso surgem 
algumas perguntas:

a. O que isso significa na pratica em nossa vida diária?
R: Todos nós somos enviados todos os dias.

b. Para onde estamos indo todos os dias da nossa vida?
R: Vamos a muitos e diferentes lugares todos os dias. Aqui você 

pode fazer uma lista dos lugares onde costuma frequentar.

c. O que devemos fazer enquanto estamos indo?
R: Devemos ser inserir na nossa agenda a ordem de fazer 

discípulos.   

4. Leia Atos 14:21 e responda, qual a nossa primeira ação 
para que façamos novos discípulos para Cristo? 
R: Anunciar o Evangelho.  
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APLICAÇÃO:

• Podemos dar muitas desculpas para não começar a fazer 
novos discípulos para Cristo. (Desculpas tais como: Sei tão 
pouco da Bíblia – Ainda estou novo na caminhada cristã – 
Não me sinto preparado). Não permita que nenhuma destas 
desculpas te impeça de obedecer a Cristo. Confie em Deus, 
pois ele te ajudará a superar todas elas.

5. Leia Mateus 28:20 e responda, o que devemos fazer 
continuamente com os novos discípulos de Cristo?
R: Ensinar a Palavra de Deus a eles com profundidade. 

6. Leia Atos 1:8 e responda: Quem nos dará poder para que 
cumpramos a missão de fazer discípulos? 
R: O Espírito Santo. 

7. Para que tenhamos o poder do Espírito Santo para 
cumprir a missão de fazer discípulos temos que ser 
cheios do que? Leia Efésios 5:18 e responda. 
R: Buscarmos uma vida cheia do Espírito Santo. 

8. Outro elemento importantíssimo para que cumpramos 
a missão eficazmente é apresentado em Hebreus 4:12, 
que elemento é esse? 
R: A Palavra de Deus. 

9. Jesus nos deu a missão de fazer discípulos como 
um mandamento e não um conselho, e ele espera que 
o obedeçamos. Leia Joao 14:21 e responda: Quando 
obedecemos os mandamentos de Jesus o que estamos 
demonstrando a ele? 
R: Que nós o amamos. 



- 29 -

• Obedeça a Jesus e experimente a alegria de ser usado 
pelo Espírito Santo para fazer novos discípulos para Cristo.

• Ao se dispor a fazer novos discípulos para Cristo, isso 
se tornará em uma fonte de benção e crescimento na 
sua vida espiritual, pois você será visto como um modelo 
a ser seguido. Isso te impulsionará a seguir buscando 
crescimento no conhecimento da Palavra de Deus, na 
sua vida de oração, na sua dependência de Deus e no seu 
testemunho como cristão. 

DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. Atos 11:19-26 – Os discípulos foram chamados pela primeira 

vez de cristãos.

2. Marcos 16:15-20 – Jesus nos prometeu o seu poder para 

cumprir a  missão de fazer discípulos.

3. Atos 14:21-22 – Precisamos continuamente cuidar dos novos 

discípulos de Cristo.

4. Atos 19:8-10 – É necessário ensinar profundamente  

a Palavra de Deus aos discípulos.

5. Atos 13:1-3 – Paulo e Barnabé foram obedientes e foram 

fazer novos discípulos para Cristo.

6. 1 Coríntios 9:16-17 – Somos devedores de pregar  

o Evangelho de Cristo.

7. Atos 8:26-40 – Felipe foi obediente e fez mais um discípulo 

para Cristo.
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05Estudo

GRUPOS 
PEQUENOS, 
VEÍCULOS 
DE COMUN-
HÃO E DIS-
CIPULADO.

Reprodução
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O trabalho com os grupos peque-
nos é um modelo bíblico, mais 
do que somente uma estraté-

gia de crescimento da igreja. Devemos 
trabalhar com os grupos pequenos não 
somente porque trás crescimento, mas 
porque é bíblico. Nosso desejo como 
igreja é sempre ser fiel ao ensino e aos 
modelos apresentados na Palavra de 
Deus. Já no Antigo Testamento, Deus 
orientou Moisés a dividir o povo que 
peregrinava pelo deserto rumo a terra 
prometida em grupos pequenos e colo-
car lideres sobre estes grupos para fa-
cilitar a condução e o pastoreio daque-
le grande grupo. No Novo Testamento 
Deus também dirige a igreja para uma 
estrutura de grupos pequenos. No li-
vro de Atos vemos a igreja se reunin-
do nas casas durante a semana para di-
ferentes atividades e no domingo todos 
os grupos pequenos se juntavam para o 
culto coletivo. Por quase trezentos anos 
a igreja cristã se reuniu em grupos pe-
quenos nas casas dos seus membros; 
usando esta estratégia bíblica ela se ex-
pandiu para quase todo o mundo daque-
la época levando o Evangelho de Cristo. 
Podemos dizer que os grupos peque-
nos promovem a comunhão, o serviço, 
o sacerdócio real dos crentes e o cres-
cimento numérico dos discípulos de 
Cristo e, por conseguinte, a glória de 
Deus. Convido você a conhecer um pou-
co do que a Bíblia ensina sobre isso.
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1. Qual orientação Deus deu a Moisés em Êxodo 18:13-25 e 
quais eram os objetivos desta ordem?
R: Dividir o povo em grupos pequenos e colocar líderes em cada grupo. 

Aliviar a carga de trabalho e dar oportunidade para o surgimento de 

novos líderes.  

2. Podemos perceber nos Evangelhos que boa parte 
do ministério de Jesus foi realizado nas casas. Leia os 
textos abaixo e identifique o que Jesus fez em cada uma 
dessas casas:

a. Mateus 8:14-15
R: Curou.

b. Mateus 9:10
R: Buscava os perdidos (doentes espiritualmente).

c. Marcos 2:1-2
R: Anunciava a Palavra.

d. Marcos 5:38-43
R: Ressuscitou.

3. Quando o senhor Jesus enviou seus discípulos a 
pregar ele deu uma orientação a eles, que orientação foi 
essa? Leia Mateus 10:5-15 e responda.
R: Eles deveriam ir e pregar nas casas.

4. Leia os textos abaixo identifique quais atividades eram 
realizadas nas casas pela igreja nos dias dos apóstolos:

a. Atos 2:46
R: Comiam juntos com alegria e singeleza de coração. 

b. Atos 5:42
R: Ensinavam e pregavam.

c. Atos 12:11-14
R: Oravam.

d. Atos 16:31-34
R: Pregavam e batizavam.
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e. Atos 28:30-31
R: Hospedavam, pregavam e ensinavam.  

5. Paulo menciona em suas cartas várias famílias que 
hospedavam um grupo pequeno da igreja em suas casas, 
leia os textos abaixo e identifique o nome destas famílias:

 a. Romanos 16:3-5
R: Filólogo.

 b. 1 Coríntios 16:19
R: Priscila e Aquila.

 c. Colossenses 4:15
R: Ninfa

 d. Filemón 1:1-2
R: Afia e Arquipo.

 e. Filipenses 4:22
R: No palácio do imperador (César)

6. Baseado em tudo o que estudamos até agora, você 
poderia listar alguns benefícios que a igreja tem quando 
se reúne em grupos pequenos?
* Resposta pessoal.
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APLICAÇÃO

Diante do que estudamos hoje, você crê que o projeto de Deus 

para a igreja dele é que ela se reúna em grupos pequenos 

durante a semana?

Você crê que o primeiro lugar onde devemos ser discípulos de 

Cristo seja em nossas casas?

Você estaria disposto a abrir as portas da sua casa para que a 

igreja de Cristo cresça em qualidade e quantidade através dela?

Você estaria disposto a tornar-se um líder de um grupo pequeno 

para guiar, ajudar e fortalecer os discípulos de Cristo?

DEVOCIONAL DIÁRIA

1. Mateus 9:23-26 – Jesus ressuscitou uma menina em uma casa.

2. Mateus 13:36-43 – Jesus ensinou seus discípulos em uma casa.

3. Marcos 2:1-12 – Jesus pregou, curou e perdoou pecados em 
uma casa.

4. Marcos 14:3-9 – Jesus foi honrado em uma casa.

5. Atos 2:1-13 – A vinda do Espírito Santo para habitar dentro 
dos crentes se deu em uma casa.

6. Atos 8:1-3 – Saulo ia às casas para prender os crentes 
porque ele sabia que eles se reuniam nas casas.

7. Atos 10:23-48 – Pedro prega na casa de Cornélio, o Espírito 
santo batiza eles, eles são convertidos e batizados com água. 
Tudo isso aconteceu dentro de uma casa. 
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06Estudo

DISCÍPU-
LOS CUI-
DANDO 
DE DISCÍ-
PULOS.

Reprodução:



- 38 -

P or séculos a igreja tem crido e 
descansado no fato de que o pas-
tor é quem deve cuidar e pasto-

rear os discípulos de Cristo. Por causa 
disso, muitos discípulos de Cristo estão 
vivendo em uma zona de comodidade 
deixando todo o trabalho de cuidar do 
rebanho nos ombros de um ou de al-
guns líderes, por causa disso, criou-se 
uma espécie de clero, onde somente 
o pastor tem autoridade para exortar, 
corrigir, disciplinar ou motivar os dis-
cípulos. Podemos dizer que a liderança 
da igreja tem uma responsabilida-
de maior nesta tarefa, mas nunca ela 
deve ser atribuída somente aos líderes.  
A Bíblia nos apresenta a igreja como 
um corpo onde todos são responsáveis 
uns pelos outros. Todos devem cuidar 
e zelar pelo crescimento espiritual uns 
dos outros. Encontramos na Bíblia mui-
tos mandamentos de mutualidade que 
indicam esta responsabilidade mútua. 
Hoje temos o desafio de estudar e 
aprender sobre a responsabilidade que 
temos de cuidar uns dos outros nesta 
caminhada cristã. 
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1. Leia 1 Coríntios 12:24-26 e responda, o que todos os 
membros do corpo de Cristo devem fazer uns pelos outros? 
R: Cooperar, sofrer e se alegrar uns com os outros 

2. Em Efésios 2:19 o Apóstolo Paulo fala que como 
filhos de Deus, agora somos parte de uma família, qual 
família? E o que significa ser parte de uma família? Qual 
a responsabilidade que os membros de uma família têm 
uns com os outros?
R: A família de Deus. Somos irmãos e temos de cuidar uns dos outros. 

3. O que Jesus ensinou em Mateus 18:15-17 sobre como 
tratar um problema ou pecado com ou contra um irmão? 
R: Temos de ir pessoalmente e tratar o problema, se não resolver 

temos de ir e levar uma ou duas testemunhas, se não resolver devemos 

denunciar a liderança da igreja. 

4. Leia os textos abaixo e responda: O que não devemos 
fazer uns aos outros?

 a. Romanos 14:13
R: Não julgar uns aos outros.

 b. Romanos 13:8
 R: Não ficar devendo nada a outros.

 c. Gálatas 5:14-15
R: Morder ou devorar uns aos outros.

 d. Gálatas 5:26
R: Provocar e ter inveja uns dos outros.

 e. Efésios 4:25
R: Não mentir uns aos outros.

5. Leia os textos abaixo e responda: O que devemos fazer 
uns aos outros?

 a. João 13:34
R: Amar uns aos outros.
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 b. Romanos 12:10
R: Honrar uns aos outros.

 c. Romanos 15:17
R: Acolher uns aos outros.

 d. Romanos 15:14
R: Admoestar uns aos outros. 

 e. Gálatas 5:13
R: Servir uns aos outros.

 f. Efésios 4:2
R: Suportando-vos uns aos outros. 

 g. Efésios 5:21
R: Sujeitai-vos uns aos outros.

 h. Colossenses 3:16
R: Instruí-vos e aconselhai-vos uns aos outros.

 i. 1 Tessalonicenses 4:18
R: Consolai-vos uns aos outros.

 j. 1 Tessalonicenses 5:11
R: Edificai-vos uns aos outros.

 l. Hebreus 3:13
R: Exortai-vos mutuamente.

 m. Tiago 5:16
R: Confessai os vossos pecados uns aos outros e orai uns 

pelos outros.  

De fato somos um só corpo, uma só família em Cristo Jesus, 
mas temos de reconhecer que somos diferentes uns dos 
outros. Temos personalidades diferentes, gostos diferentes, 
manias diferentes e culturas diferentes, mas somos 
chamados a superar estas barreiras e viver em unidade, 
cuidando uns dos outros. Se assim vivermos, Jesus, disse 
que o mundo conheceria que somos seus discípulos. 
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APLICAÇÃO:

• Se você é um discípulo de Cristo você deve sentir-se respon-

sável por todos os demais discípulos e cuidar deles, pois somos 

membros de um só corpo e uma só família.

• Se você é um discípulo de Cristo você deve estar aberto a ser 

cuidado, exortado e motivado pelos demais discípulos de Cristo 

que compõe esta grande família.

• Lembre-se, você sempre terá de agir com humildade para acei-

tar ser cuidado e cuidar de outros. 

• Quando todos os discípulos aceitarem esta responsabilidade 

que a Palavra de Deus impõe sobre nós então, o trabalho da nos-

sa liderança será mais leve, a igreja será mais saudável e forte e 

nome de Deus será glorificado. 

 

DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. Jeremias 7:5 – Devemos tratar uns aos outros com justiça.

2. Mateus 6:15 – Devemos perdoar uns aos outros.

3. Joao 13:35 – Todos saberão que somos discípulos de Cristo 
se nos amarmos uns aos outros.

4. Romanos 12:9-10 – Honrem uns aos outros.

5. Romanos 12:15-17 – Alegrem-se com os que se alegram e 
chorem com os que choram.

6. 1 Pedro 5:5 – Sejam humildes uns com os outros.

7. 1 Joao 3:23 – Porque Deus nos amou devemos amar uns 
aos outros.
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